
RITOS INICIAIS

20º DOMINGO DO TEMPO COMUM

“Empenhemo-nos com perseverança 
no combate que nos é proposto.” 

A. Caros irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos a este encontro 
com o Senhor. Ao fazermos nossa 
escolha por Jesus, temos que estar 
preparados para as dificuldades que 
surgirão. Hoje celebramos a vocação 
para a vida em família, neste Dia 
dos Pais. Que possamos colocar 
nossas famílias em ação de graças e 
súplicas, cientes de nosso dever de 
testemunhar a salvação que vem do 
Senhor. Iniciemos, cantando:

1. CANTO DE ABERTURA

1. Volta, meu povo, volta agora ao teu Senhor.  / Vem 
celebrar a grande paz do teu perdão. / Pois ao te ver, 
ó povo meu, longe do amor, / imensa dor sinto agitar 
meu coração.

Tu és, Senhor, o nosso Deus, / e somos teus também, 
Senhor. / Queremos sim viver no amor, / plantar a paz 
dos sonhos teus.
2. De teus pecados desviei o meu olhar, / as tuas culpas 

atirei longe de mim. / Sempre te amei e te criei só para 
amar. / Volta, meu povo, e vem amar também assim.

3. Vem, povo meu, e busca agora o teu Senhor; / um Deus 
mais santo tu não podes encontrar. / Se sempre quis 
te ver feliz, ser teu pastor, / de todo o mal eu quero, 
pois, te libertar.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e 
a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. No início desta celebração eucarística, peçamos 
a conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs (pausa). 
S. Tende compaixão de nós, Senhor. 
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós...

4. HINO DE LOUVOR 
T. Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso, nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai, Vós, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, o 
Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, preparastes para quem vos 
ama bens que nossos olhos não podem ver; acendei em 
nossos corações a chama da caridade para que, amando-
vos em tudo e acima de tudo, corramos ao encontro das 
vossas promessas, que superam todo desejo. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. Ouçamos a Palavra de Deus, 
convite para colocarmos toda 
nossa confiança em seu amor e 
fidelidade para com aqueles que 
escolheu.
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6. PRIMEIRA LEITURA (Jr 38, 4-6.8-10)
Leitura do Livro do Profeta Jeremias 
Naqueles dias: Disseram os príncipes ao rei: Pedimos que 
seja morto este homem; ele anda com habilidade lançando 
o desânimo entre os combatentes que restaram na cidade 
e sobre todo o povo, dizendo semelhantes palavras; este 
homem, portanto, não se propõe o bem-estar do povo, 
mas sim a desgraça. Disse o rei Sedecias: Ele está em 
vossas mãos; o rei nada vos poderá negar. Agarraram então 
Jeremias e lançaram-no na cisterna de Melquias, filho do 
rei, que havia no pátio da guarda, fazendo-o descer por 
meio de cordas. Na cisterna não havia água, somente lama; 
e assim ia-se Jeremias afundando na lama. Ebed-Melec 
saiu da casa do rei e veio ter com ele, e falou-lhe: Ó rei, 
meu senhor, muito mal procederam esses homens em 
tudo o que fizeram contra o profeta Jeremias, lançando-o 
na cisterna para aí morrer de fome; não há mais pão na 
cidade. O rei deu, então, esta ordem ao etíope Ebed-Melec: 
Leva contigo trinta homens e tira da cisterna o profeta 
Jeremias, antes que morra.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL / 39 (40) 
Socorrei-me, ó Senhor, vinde logo em meu auxílio! 

•	 Esperando, esperei no Senhor e, inclinando-se, ouviu 
meu clamor. Retirou-me da cova da morte e de um 
charco de lodo e de lama. Colocou os meus pés sobre 
a rocha, devolveu a firmeza a meus passos.

•	 Canto novo ele pôs em meus lábios, um poema em 
louvor ao Senhor. Muitos vejam, respeitem, adorem 
e esperem em Deus, confiantes.

•	 Eu sou pobre, infeliz, desvalido; porém, guarda o Senhor 
minha vida e por mim se desdobra em carinho. Vós me 
sois salvação e auxílio: vinde logo, Senhor, não tardeis! 

8. SEGUNDA LEITURA (Hb 12,1-4)
Irmãos, rodeados como estamos por tamanha multidão de 
testemunhas, deixemos de lado o que nos pesa e o pecado 
que nos envolve. Empenhemo-nos com perseverança 
no combate que nos é proposto, com os olhos fixos em 
Jesus, que em nós começa e completa a obra da fé. Em 
vista da alegria que lhe foi proposta, suportou a cruz, não 
se importando com a infâmia, e assentou-se à direita do 
trono de Deus. Pensai, pois, naquele que enfrentou uma 
tal oposição por parte dos pecadores, para que não vos 
deixeis abater pelo desânimo. Vós ainda não resististes 
até ao sangue na vossa luta contra o pecado. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1.	Quem come a minha carne e bebe o meu sangue, em 

mim permanece, e eu vou ficar nele. Quem come a 
minha carne e bebe o meu sangue. Amém, Aleluia, 
Aleluia, Amém. 

10. EVANGELHO (Lc 12, 49-53)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: Eu vim para 
lançar fogo sobre a terra e como gostaria que já estivesse 
aceso! Devo receber um batismo e como estou ansioso 
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até que isto se cumpra! Vós pensais que eu vim trazer a 
paz sobre a terra? Pelo contrário, eu vos digo, vim trazer 
divisão. Pois, daqui em diante, numa família de cinco 
pessoas, três ficarão divididas contra duas e duas contra 
três; ficarão divididos: o pai contra o filho e o filho contra 
o pai; a mãe contra a filha e a filha contra a mãe; a sogra 
contra a nora e a nora contra a sogra.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da 
terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo; na santa 
Igreja católica; na comunhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na vida eterna. Amém.

12. PRECES DOS IRMÃOS
S. Confiantes, apresentemos ao Senhor as nossas preces:
L. Senhor, fortalecei a vossa Igreja no testemunho fiel, 
para que, mesmo nas contrariedades e oposições, seja 
voz profética que anuncie corajosamente o Evangelho 
de vosso Filho, nós vos pedimos:
T. Senhor, atendei nosso apelo!
L. Senhor, olhai por nossas famílias, especialmente nestes 
tempos de tantos desafios e dificuldades, para que não 
esqueçam sua missão de promover os valores e a vivência 
da comunhão, nós vos pedimos:
T. Senhor, atendei nosso apelo!
L. Senhor, animai nossos pais, em sua vocação de educar, 
amparar e proteger nossas famílias, sendo verdadeiros 
sinais do vosso amor de Pai, nós vos pedimos:
T. Senhor, atendei nosso apelo!
L. Senhor, vos pedimos por todas as vocações rezando juntos:
T. Senhor da messe e Pastor do rebanho, faze ressoar em 
nossos ouvidos teu forte e suave convite: “Vem e segue-
me”! Derrama sobre nós o teu Espírito; que Ele nos dê 
sabedoria para ver o caminho e generosidade para seguir 
tua voz. Senhor, que a messe não se perca por falta de 
operários. Desperta nossas comunidades para a Missão. 
Ensina nossa vida a ser serviço. Fortalece os que desejam 
dedicar-se ao Reino na diversidade dos ministérios e 
carismas. Senhor, que o rebanho não pereça por falta de 
pastores. Sustenta a fidelidade de nossos bispos, padres, 
diáconos, religiosos, religiosas e ministros leigos e leigas. 
Dá perseverança a todos os vocacionados. Desperta o 
coração de nossos jovens para o ministério pastoral em 
tua Igreja. Senhor da messe e Pastor do rebanho, chama-
nos para o serviço de teu povo.

(Preces da comunidade)
S. Acolhei, Deus de bondade, as súplicas e orações de 
vosso povo, que em Vós confia, e atendei-nos em vossa 
providência. P.C.N.S. 
T. Amém.

A. Ofertemos, juntamente com 
o pão e o vinho, sinais do nosso 
trabalho, no Altar da Vida, cada 
uma de nossas famílias, sua 
vocação e missão. 



13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1. Deixa aqui tua oferta sobre o altar, / vai primeiro 

abraçar o teu irmão e depois poderás apresentar / ao 
teu Deus o louvor de teu perdão.

Somos, Senhor, o teu povo, / hóstias também neste altar. 
/ Vidas que agora se alegram / de sempre mais perdoar.
2. Oferendas sem paz não têm valor; / sem amor tu não 

podes ter a paz. / Se, porém, sepultares teu rancor, / 
meu perdão redentor também terás.

3. Abre, pois, ao irmão teu coração. / Busca aqui o teu 
Deus sempre imitar. / Mãos abertas na cruz tu vês 
então, / para sempre acolher e perdoar.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a 
glória do seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja. 
S. Acolhei, ó Deus, estas nossas oferendas, pelas quais 
entramos em comunhão convosco, oferecendo-vos o que 
nos destes e recebendo-vos em nós. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-C
(Jesus, caminho para o Pai)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação. 
S. Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação, dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Pai 
santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo Senhor nosso. 
Pela vossa Palavra criastes o universo e em vossa justiça 
tudo governais. Tendo-se encarnado, vós nos destes 
o vosso Filho como mediador. Ele nos dirigiu a vossa 
palavra, convidando-nos a seguir seus passos. Ele é o 
caminho que conduz para vós, a verdade que nos liberta 
e a vida que nos enche de alegria. Por vosso Filho, reunis 
em uma só família os homens e as mulheres, criados para 
a glória de vosso nome, redimidos pelo sangue de sua 
cruz e marcados com o selo do vosso Espírito. Por essa 
razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos 
Anjos e dos Santos, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo. O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor! Hosana nas alturas!
S. Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, 
que amais os seres humanos e sempre os assistis no 
caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre nós!
S. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o 
vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e 
do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!
S. Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, 
ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
S. Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos 
deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
S. Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, 
vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor, até que ele 
venha, e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. 
S. Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso 
amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, 
entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Pela participação neste mistério, ó Pai todo-poderoso, 
santificai-nos pelo Espírito e concedei que nos tornemos 
semelhantes à imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na 
unidade, em comunhão com o nosso papa Francisco e 
o nosso bispo Peddro, com todos os bispos, presbíteros, 
diáconos e todo o vosso povo.
T. O vosso Espírito nos una num só corpo!
S. Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da fé, 
saibam reconhecer os sinais dos tempos e empenhem-se, 
de verdade, no serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos 
e disponíveis para todos, para que possamos partilhar as 
dores e as angústias, as alegrias e as esperanças, e andar 
juntos no caminho do vosso reino.
T. Caminhamos no amor e na alegria!
S. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na paz do vosso Cristo e de todos os falecidos, cuja fé 
só vós conhecestes; acolhei-os na luz da vossa face e 
concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação 
terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos 
e Mártires, e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Antes de participar do banquete da Eucaristia, sinal 
de reconciliação e vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:
T. Pai nosso que estais nos céus, / santificado seja o vosso 
nome; / venha a nós o vosso reino, / seja feita a vossa 
vontade, / assim na terra como no céu; / o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; / perdoai-nos as nossas ofensas, / 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; / e 
não nos deixeis cair em tentação, / mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a 
vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
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S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: eu 
vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para banquete nupcial do Cordeiro! 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. Eu sou o pão que desceu do céu, diz o Senhor; quem 
comer deste pão, viverá eternamente. 

17. CANTO DE COMUNHÃO
1. Quantas vezes devias perdoar, / perguntaste hesitante 

ao teu Senhor. / Mas mil vezes pecaste, eu quis te amar, 
/ sem jamais limitar o meu amor.

Eis neste altar o nosso Deus, / o pão da paz na mesa está. 
/ No vivo ardor do puro dom, / o céu nos traz este maná.
2. Por algozes, na cruz pedi perdão; / nem a Judas perdão 

eu quis negar. / Se quiseres seguir teu Mestre então, / 
neste pão o segredo irás achar.

3. Com amor infinito é que eu te amei, / quando o céu 
não podias merecer. / Se viveres, porém, a minha lei, 
/ pelo irmão sei que irás também morrer.

4. Sempre ouvi teu apelo e teu clamor / e por ti fui pregado 
numa cruz. / Mas não venho punir teu desamor, / quero 
dar-te o perdão que ao céu conduz.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Unidos a Cristo por este sacramento, 
nós vos imploramos, ó Deus, que, assemelhando-nos 
a ele aqui na terra, participemos no céu da sua glória. 
P.C.N.S.
T. Amém.

A. Ao encerrarmos este nosso 
encontro, sentimos o desejo 
de proclamar o que do Senhor 
recebemos: a certeza de que, 
apesar das di f iculdades, no 
momento em que dissemos “sim” 
ao seu projeto e assumimos nossa 
vocação, Ele caminha conosco! 
Partamos em missão!

RITOS FINAIS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA - TC, IV
(Sugerimos que antes da Bênção final, seja feita uma 
bênção especial para todos os pais)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Que o Deus de toda consolação disponha na sua paz 
os vossos dias e vos conceda as suas bênçãos.
T. Amém!
S. Sempre vos liberte de todos os perigos e confirme os 
vossos corações em seu amor.
T. Amém!
S. E assim, ricos em esperança, fé e caridade, possais 
viver praticando o bem e chegar felizes à vida eterna.
T. Amém!
S. Abençoe-vos Deus todo-poderoso. Pai e Filho e Espírito 
Santo.
T. Amém!
S. A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

20. CANTO
1. Alegre estou, feliz vou caminhar, / na paz de Deus, a 

paz levando eu vou. / Meu coração já sabe perdoar / 
e quer te amar no amor com que Deus te amou.

Vai também tu; vai, meu irmão, / deixa no chão pegadas 
de louvor. / Não negues não o teu perdão, / pois o teu 
irmão espera o teu amor.
2. Se quer meu Deus me ver sempre a sonhar / e o céu 

me dar sem nunca merecer, / semente então do Reino 
eu vou lançar / e ver também o céu para ti nascer.

LEITURAS DA SEMANA

2ª feira: Is 1,10-17; Sl 49 (50); Mt 10,34-11,1.
3ª feira: Is 7,1-9; Sl 47 (48); Mt 11,20-24.
4ª feira: Is 10,5-7.13-16; Sl 93(94); Mt 11,25-27.
5ª feira: Is 26,7-9.12.16-19; Sl 101(102); Mt 11,28-30.
6ª feira: Is 38, 1-6.21-22.7-8; Cânt.: Is 38, 10.11.12.16; Mt 12, 1-8.
Sábado: Zc 2,14-17; Cânt.: Lc 1,46-55; Mt 12,46-50.
16º DTC: Gn 18,1-10a; Sl 14(15); Cl 1,24-28; Lc 10,38-42.

L E I A   O   J O R N A L

Na primeira semana de cada mês, ao final da missa, 
pegue o seu exemplar do jornal oficial da Diocese de 
Santo André. Informe-se com o Pastoral da Acolhida.

Acesse o Site e o Facebook da sua Diocese de Santo André


